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DISCIPLINA NOME 
HZ348 AB 
 
HZ844 AB 

Teorias da Ação Coletiva e Movimentos Sociais 
 
Tópicos Especiais de Ciência Política VIII “Gênero, Teoria do Estado e Sexualidades” 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
Docente: Horário: 
Rosa Maria Rodrigues de Oliveira rosamro@unicamp.br 3ª e 5ª feira 19h às 21h 

 
 

Ementa: 
O objetivo da disciplina é estimular a reflexão crítica sobre a origem e o desenvolvimento da discussão sobre o conceito de 
‘gênero’ no âmbito da ciência política, examinando a produção crítica feminista sobre o tema do poder, das teorias 
clássicas sobre o Estado e da produção de políticas públicas sobre sexualidade em particular aquelas voltadas ao 
enfrentamento da homofobia em suas principais abordagens. 

 
 

Programa: 
 O curso tem como objetivos específicos:  
- Recordar as principais escolas teóricas no campo dos Estudos sobre Estado e sociedade civil, e compreender qual 
relações podem ser feitas com a produção de estudos feministas sobre gênero, sexualidades, poder e política.  
- Conhecer as principais escolas teóricas/os no campo de estudos feministas sobre o Estado, no contexto da formulação de 
políticas públicas contemporâneas e suas consequências históricas quanto às interseccionalidades entre gênero, 
diversidade sexual e outros marcadores sociais relevantes.  
- Integrar estudos teóricos interdisciplinares no campo do direito e da sociologia, com a elaboração de estudos de caso no 
campo da relação Estado-sociedade civil contemporâneos, no contexto da disciplina;  

- Refletir sobre a aplicação prática das teorias sobre gênero e sexualidades no âmbito da formulação e implantação de 
políticas contra homofobia no Estado de São Paulo. 

 
 
 

Plano De Desenvolvimento: 
Gênero: conceito, aplicação e controvérsias; 

- Igualdade e diferença na tradição ética ocidental: igualdade e diferença no mundo feudal e transição para o Estado 
Moderno; reivindicações por igualdade de gênero - o sentido de cidadania no século XIX; crítica feminista ao 
androcentrismo na teoria política clássica; 

- O debate contemporâneo sobre a inclusão do gênero na agenda de políticas públicas e suas interseccionalidades: 
identidades de gênero e sexualidade - a aplicação das políticas de gênero e anti-homofobia em São Paulo - estudos de 
caso; 
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Bibliografia: 
Bibliografia Básica: 

1ª Parte:  

1. BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade. Trad. Renato Aguiar. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. p. 15 a 32;  

2. NICHOLSON, Linda. Interpretando o Gênero. Revista Estudos Feministas, v. 8, n. 2, p. 9-41, 2000.  

3. SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Revista Educação e Realidade – Porto Alegre, 16 (2): 5-22, 
jul/dez 1990  

2ª Parte:  

1. BRITO, Maria Noemi Castilhos. Gênero e cidadania: referenciais analíticos. Rev. Estud. Fem., Florianópolis, v. 9, n. 1, 
2001. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
026X2001000100017&lng=pt&nrm=iso>. acesso em 04 dez. 2010. doi: 10.1590/S0104-026X2001000100017.  

2. DIETZ, Mary: O contexto é o que conta: Feminismo e teorias da cidadania. In: LAMAS, Marta (Org.) Cidadania e 
feminismo: feminismo e teoria da identidade pública/privada. Debate Feminista, Ford Found./AGENDE – RJ-DF, 1997: p. 
03-28  

3. YOUNG, Iris Marion. A Imparcialidade e o Público Cívico: Algumas Implicações das Críticas Feministas da Teoria Moral e 
Política. In.: BENHABIB, Seyla e CORNELL, Drucilla (Coord.) Feminismo como Crítica da Modernidade. Trad. de Nathanael da 
Costa Caixeiro. Ed Rosa dos Tempos, RJ., p. 66-86  

3ª Parte:  

1.CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação racial relativos ao 
gênero. Rev. Est. Fem., Florianópolis, v. 10, n. 01, jan/2002., p. 171-188  

2. FOUCAULT, Michel. Sexo, Poder e a Política da Identidade. Entrevista com B. Gallagher e A. Wilson, Toronto, junho de 
1982; In.: Sexo, Poder e Indivíduo – entrevistas  

selecionadas. Trad. David de Souza e Jason de Lima e Silva – 2 ed, 2 tiragem. Desterro: Ed. Nefelibata, 2005, p. 27-45  

3. WELZER-LANG, Daniel. A construção do masculino: dominação das mulheres e homofobia. Revista Estudos Feministas, 
v.9, n.2, Florianópolis, 2001. Disponível em http://portalfeminista.org.br/REF/PDF/v9n2/Welzer-Lang. Acesso em 
26/maio/2008 (integral)  

4. FRASER, Nancy. Reconhecimento sem ética? Rev. Lua Nova, São Paulo, Vol. 70: pp 101-138, 2007.  
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Bibliografia complementar:  

CORREA, Mariza. Do feminismo aos estudos de gênero no Brasil: um exemplo pessoal. Cad. Pagu, Campinas, n. 16, 2001. 
Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104- 83332001000100002&lng=pt&nrm=iso>. 
acessos em 04 dez. 2010. doi: 10.1590/S0104-83332001000100002.  

COSTA, Jurandir Freire. A face e o verso. – Estudos sobre o homoerotismo II. São Paulo: Ed. Escuta, 1995, p. 89-183  

CYFER, Ingrid. Liberalismo e feminismo: igualdade de gênero em Carole Pateman e Martha Nussbaum. Rev. Sociol. Polit., 
Curitiba, v. 18, n. 36, jun. 2010 . Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
44782010000200009&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 04 dez. 2010. doi: 10.1590/S0104-44782010000200009.  

DIETZ, Mary. O que é Crítico na Teoria Crítica? In.: BENHABIB, Seyla e CORNELL, Drucilla (Coord.) Feminismo como Crítica 
da Modernidade. Trad. de Nathanael da Costa Caixeiro. Ed Rosa dos Tempos, RJ., p. 38-65  

FASSIN, Éric. Les frontières sexuelles de l’État Varcarme 34 : Paris, hiver/2006  

FRASER, Nancy. A luta pelas necessidades: Esboço de uma teoria crítica socialista-feminista da cultura política do 
capitalismo tardio. In: LAMAS, Marta (Org.) Cidadania e feminismo: feminismo e teoria da identidade pública/privada. 
Debate Feminista, Ford Found./AGENDE – RJ-DF, 1997: p. 105-141  

HEILBORN, Maria Luiza e SORJ, Bila. Estudos de Gênero no Brasil. In.: MICELI, Sérgio (org). São Paulo: Ed. Sumaré: ANPOCS: 
Brasília, DF: CAPES, 1999, p. 183-221  

MACHADO, Lia Zanota. Gênero, um novo Paradigma? Cad. Pagu, Campinas, n. 11, 1998: pp 107-125  

MOUFFE, Chantal. Feminismo, cidadania e política democrática radical. In: LAMAS, Marta (Org.) Cidadania e feminismo: 
feminismo e teoria da identidade pública/privada. Debate Feminista, Ford Found./AGENDE – RJ-DF, 1997: p. 29-47  

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São Paulo: Martins 
Fontes, 1993, pp. 143-217  

SCOTT, Joan. “La querelle des femmes” no final do século XX. Rev. Estud. Fem., Florianópolis, v. 9, n. 2, 2001 . Disponível 
em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2001000200004&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 
04 dez. 2010. doi: 10.1590/S0104-026X2001000200004.  

______. O enigma da Igualdade. Florianópolis: Revista de Estudos Feministas/UFSC/CFH/CCE - Vol. 13, n. 01 (janeiro-abril 
2005) Disponível em http://portalfeminista.org.br/REF/PDF/v13n1/Scott. Acesso em 26/maio/2008  

YOUNG, Iris Marion. Vida Política y diferencia de grupo: una crítica del ideal de ciudadania universal. In.: CASTELLS, Carmen 
(comp.) Perspectivas feministas em teoría política. Barcelona/Buenos Aires/México: Paidós, p. 99-125 

 

 
OBS: 
Forma de avaliação: 
Resenhas parciais (30%); Avaliação escrita (30%); e Trabalho final (40%). 
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A definir com os estudantes. Será também divulgada grupo na rede Facebook com o objetivo de manter contato e trocar 
informações sobre a disciplina, para o qual os mesmos serão convidados a participar. 

 


